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As questões relacionadas à segurança do paciente são relevantes para a saúde pública e 
um assunto que se tornou importante nas últimas décadas, devido ao grande número de 
casos de prejuízos à saúde do paciente por eventos relacionados ao uso de 
medicamentos, tais como erros de medicação e reações adversas a medicamentos. Nessa 
perspectiva, os Medicamentos de Alta Vigilância (MAVs) configuram um grupo de 
medicamentos mais frequentemente associado à ocorrência de danos graves ao paciente, 
pois são produtos com maior probabilidade de causar danos quando há falhas no uso, 
podendo levar a óbitos. Estudos prévios, realizados em Unidades de Terapia Intensiva 
(UTIs), mostram um conhecimento insuficiente dos profissionais para o uso seguro dos 
MAVs, ao mesmo tempo em que estão inseridos em uma unidade de alta complexidade 
e com pacientes extremamente vulneráveis. O objetivo geral desse estudo é realizar um 
levantamento dos Medicamentos de Alta Vigilância (MAVs) mais prescritos e seus 
principais riscos, na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) de um hospital do Recôncavo 
Baiano. Os objetivos específicos consistem em: descrever as barreiras e métodos para o 
uso seguro dos MAVs no hospital e descrever a relevância do farmacêutico na 
dispensação e uso seguro dos MAVs. Para isso, será realizado um estudo do tipo 
observacional, quantitativo e descritivo, em um hospital do Recôncavo Baiano. Será 
feita uma análise qualitativa e quantitativa das prescrições da UTI dos últimos três 
meses, por meio da seleção de dados com base nas prescrições médicas e relatório de 
dispensação dos medicamentos, identificando os MAVs que mais se repetem. Em 
seguida será realizada uma abordagem quantitativa, com aplicação de gráficos 
definindo em porcentagem o quantitativo de cada medicamento. E com base na 
literatura, serão descritos os principais riscos desses medicamentos. Espera-se agregar 
conhecimento a respeito dos MAVs, seus riscos e as barreiras recomendadas durante o 
seu manuseio, contribuindo com o uso seguro desses medicamentos, bem como com a 
segurança dos pacientes. 
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